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Resumo 


Atividades práticas constituem importantes fatores no processo ensino- 
aprendizagem das ciências naturais, permitindo a interatividade do aluno com os 
elementos estudados. Dentre os organismos associados ao fundo de regiões entremarés 
de praias, destaca-se a macrofauna bentônica, animais que podem ser retidos em uma 
malha de 0,5 mm e que vivem no substrato inconsolidado. Devido ao modo de vida 
junto ao fundo e ao pouco deslocamento, tais organismos permitem a reflexão de 
condições ambientais anteriores ao momento da amostragem, tornando, assim, o estudo 
desta fauna de grande importância para diagnósticos e monitoramentos ambientais, 
sendo uma forma de contribuição para o conhecimento das características dos 
ambientes. Diante disso, o presente trabalho tem por objetivo propor um roteiro de 
atividade prática de campo para coleta da macrofauna bentônica da região entremarés de 
praias oceânicas, visando o aprendizado de métodos básicos de coleta da macrofauna. 
Em cada ponto amostral deverão ser coletadas cinco réplicas de sedimento de uma 
parcela com 3m de lado através da utilização de tubo de PVC de aproximadamente 700 
cm? de volume e peneirados em malha de abertura de 0,5 mm. Os organismos retidos 
serão fixados, quantificados e identificados em laboratório. Para a análise do teor de 
matéria orgânica será utilizado um método de secagem e pesagem das amostras e para a 
granulometria a tamisação em peneiras de diferentes aberturas. Propõe-se, portanto, que 
cada grupo elabore um relatório em modelo de um artigo acadêmico, demonstrando e 
discutindo os resultados obtidos, com o intuito de explicar os dados encontrados. 
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Abstract 


Field script for sampling the benthic macrofauna of the intertidal 
regions of oceanic beaches 


Field activities are important factors in the teaching-learning process of natural 
sciences, enabling interaction of students with the studied elements. Among the 
organisms associated with the bottom of intertidal regions, there is the benthic 
macrofauna, animals that can be retained in a mesh of 0.5 mm and that lives in 
unconsolidated substrate. Due to their lifestyle near the bottom and the few movement 
they can make in the sediment, these organims allow the reflection of environmental 
conditions before the sampling, what makes the study of these animals of great 
importance for diagnostic and environmental monitoring, making it a form of 
contribution to the knowledge of the environments characteristics. Therefore, this article 
aims to propose a field activity script for collecting the benthic macrofauna of the 
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intertidal zone of oceanic beaches, aiming the learning of basic methods for collecting 
the macrofauna. In each sample site will be collected five samples of sediment of a 
portion with 3m by using a PVC tube with approximately 700 cm? of volume and sieved 
in a 0.5 mm opening mesh. Retained organisms will be fixed, quantified and identified 
in the laboratory. For the analysis of organic matter will be used a method of drying and 
weighing the samples and for the granulometry the sieving of meshs with different 
openings. It is proposed therefore that each group prepare a report on model of an 
academic article, demonstrating and discussing the results, in order to explain the data 
found. 


Keywords: field script — benthic macrofauna — intertidal zones 
Introdução 


Atividades práticas constituem importantes fatores no processo ensino- 
aprendizagem das ciências naturais por pemitir a interatividade do aluno com os 
elementos estudados (BASSOLI, 2014) levando ao desenvolvimento de análises críticas 
e comparativas dos dados amostrados, além da compreensão de métodos aplicados em 
diversas áreas da ciência e em diferentes ambientes. 

A região entremarés de praias oceânicas constitui um ambiente dinâmico com 
constante ação de ondas, correntes e marés que retrabalham ativamente o sedimento, 
sendo este, portanto, formado por partículas móveis que estão relacionadas de maneira 
íntima com a fauna bentônica (PEREIRA E SOARES-GOMES, 2009). Dentre os 
organismos associados ao fundo, destaca-se a macrofauna bentônica, animais que 
podem ser retidos em uma malha de 0,5 mm e que vivem no substrato inconsolidado. 
Devido ao modo de vida junto ao fundo e ao pouco deslocamento (WEISBERG et al., 
1997) tais organismos permitem a reflexão de condições ambientais anteriores ao 
momento da amostragem, tornando, assim, o estudo desta fauna de grande importância 
para diagnósticos e monitoramentos ambientais (PEARSON E ROSENBERG, 1978). 
Nestes locais, a ocorrência espacial da fauna bentônica é sensível a mudanças nos 
sedimentos, dependendo, dentre outros fatores, da exposição da praia, do conteúdo de 
água entre as partículas, do teor de matéria orgânica e tamanho das partículas 
(PAGLIOSA, 2006), sendo os estudos sobre estas comunidades uma forma de 
contribuição para o conhecimento das características dos ambientes estudados 
(RODRIGUES E SHIMIZU, 1992). Diante disso, o presente trabalho tem por objetivo 
propor um roteiro de atividade prática de campo para coleta da macrofauna bentônica da 
região entremarés de praias oceânicas, visando o aprendizado de métodos básicos de 
coleta da macrofauna. 


Materiais e métodos 


Aspectos gerais 





A atividade de campo poderá ser aplicada em turmas de tamanhos variados, não 
ultrapassando, porém, o número de 35 alunos para melhor desenvolvimento das 
amostragens. Sugere-se a divisão da turma em no máximo cinco equipes, sendo 
designada a cada uma um ponto amostral previamente determinado. O levantamento dos 
possíveis riscos a segurança também é necessário, estabelecendo regras de acordo com 
o ambiente estudado, indicando aos participantes as formas mais corretas e seguras de 
coleta, além da vestimenta e preparação adequadas. 
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Área de estudo 





As amostragens deverão ser realizadas em períodos de baixa-mar. As áreas a 
serem analisadas deverão ser selecionadas de acordo com a proximidade, facilidade de 
acesso ou viabilidade de deslocamento, sendo os pontos determinados com 
antecedência. O conhecimento prévio da área é de suma importância para o 
denvolvimento adequado da saída de campo e a determinação dos pontos amostrais. 
Sugere-se a escolha de pontos visualmente distintos entre si (morfologia do sedimento) 
ou em locais que possibilitem a comparação (como, por exemplo, áreas mais próximas à 
canais de drenagem e outras mais afastadas). 

Inicialmente, os alunos descreverão a área e os fatores visíveis que poderão 
exercer influência nos resultados obtidos, tais como presença de ilhas (que pode 
interferir na deposição do sedimento) ou influências antrópicas, como atividades 
turísticas ou despejos de esgotos. Após a distribuição dos pontos amostrais à cada 
grupo, sugere-se a marcação destes locais via GPS, porém, se tal equipamento não 
estiver disponível, a localização geográfica poderá ser obtida posteriormente através da 
delimitação via Google Earth. 


Amostragem da macrofauna bentônica 





Em cada ponto amostral (designado à grupos distintos) deverão ser coletadas 
cinco réplicas de sedimento retiradas aleatoriamente de um elemento amostral quadrado 
com 3m de lado (também determinado de forma aleatória), através da utilização de tubo 
de PVC de aproximadamente 700 cm? de volume (10 cm de abertura). O amostrador 
deverá ser enterrado a profundidade de 10 cm no sedimento. Com a utilização de uma 
malha de abertura de 0,5 mm, as amostras de sedimento retiradas com o uso do 
amostrador de PVC, serão peneiradas in situ e os organismos retidos acondicionados em 
sacos plásticos devidamente identificados. 


Amostragem de sedimento 





Nos mesmos pontos amostrais utilizados para a coleta da macrofauna bentônica, 
será retirada uma amostra contendo aproximadamente 200g de sedimento, com a 
finalidade de se avaliar a granulometria e o teor de matéria orgânica do sedimento 
(análises que serão realizadas em laboratório). 


Fixação e tratamento das amostras da macrofauna 





Os organismos coletados serão encaminhados ao laboratório, fixados em formol 
salino a 4%, triados, contados e identificados sob estereomicroscópio até o menor nível 
taxonômico possível com auxílio de literatura específica (AMARAL; RIZZO; 
ARRUDA, 2006; THOMÉ, J. W., et al., 2010; CdB). Posteriormente serão preservados 
em álcool 70% e serão calculados valores de densidade total de indivíduos por cm? e o 
índice de diversidade de Shannon-Wienner, conforme descritos na tabela 1. 
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Tabela 1. Medidas ecológicas de densidade total e índice de diversidade de Shannon-Wiener e suas 
respectivas expressões matemáticas. 





Medida ecológica Expressão matemática 





. nt 
Di = T’ onde 


DENSIDADE TOTAL E pn dE 
ni= número de indivíduos de uma espécie 


A = área amostrada 





H’=- 2 pi log pi , onde 
DIVERSIDADE i= ni 
(INDICE DE SHANNON-WIENER) P N 








Tratamento das amostras de sedimento 





- Teor de matéria orgânica 


Em laboratório, será retirada uma subamostra de cerca de 10g do sedimento total 
coletado que será colocado em em uma estufa de secagem por 24h em temperaturas de 80° 
C e posteriormente resfriada em um dessecador. Concomitantemente, será secado um 
cadinho de porcela com tampa, para eliminar toda a umidade e este será pesado (peso do 
cadinho = a g). A amostra seca na estufa será transportada ao cadinho e este será repesado 
(peso do cadinho + peso da amostra = b g). A amostra deverá ser aquecida a 550°C por 2h e 
resfriado em dessecador por aproximadamente 15 minutos. Após este procedimento, a 
amostra deverá ser pesada novamente (c g). Para determinar o teor de matéria orgânica 
(Torg) como porcentagem em peso calcular-se-á segundo a expressão abaixo: 


(b-c) 


paa 9 


Torg = 


- Granulometria 


Será separada cerca de 150 ml do sedimento total amostrado e a subamostra será 
pesada e seca por por 24h em estufa à 80°C. O material deverá ser tamisado por uma série 
de peneiras de separação, de malhas progressivamente menores e de valores conhecidos 
(esses valores vêm impressos nas peneiras), sendo cada fração assim obtida pesada. Os 
resutados de cada fração representam porcentagens acumuladas da amostra total. 





Elaboração de relatório 


As atividades de campo não finalizam nas coletas de dados ou nas análises 
destes, mas é necessário a apresentação dos resultados de forma coerente e simplificada 
(JONES, 1980). Propõe-se, portanto, que cada grupo elabore um relatório em modelo de 
um artigo acadêmico, demonstrando e discutindo os resultados obtidos, com o intuito de 
explicar os dados encontrados. Cada equipe obterá resultados de pontos amostrais distintos 
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(com cinco réplicas) da mesma praia, com isso será possível a comparação entre os 
resultados e, como consequência, maior caracterização da praia amostrada. 


Resultados esperados 


Espera-se que, através das atividades de campo, os alunos aprendam um método 
simples de coleta da macrofauna bentônica, assim como a forma de avaliar teores de 
matéria orgânica e a granulometria básica de sedimentos. Além disso, através da 
geração de um relatório das atividades práticas em campo e em laboratório, os alunos 
poderão demonstrar os resultados observados, discutindo as possíveis causas dos 
padrões amostrados, além de comparar os valores obtidos para cada equipe ao longo da 
praia, permitindo assim, a maior caracterização do ambiente e conhecimento da 
distribuição da macrofauna da região estudada. 
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